
Aspetos do comércio de livros impressos em fontes manuscritas do século XVI 

 

Após o estabelecimento da imprensa em Portugal nas últimas décadas do século 

XV, o desenvolvimento da tipografia nos vários centros culturais motivou a expansão das 

oficinas e o crescimento do mercado livreiro, acompanhados pela crescente necessidade 

de regulamentação deste novo sector. Aumentou a capacidade de fornecer uma resposta 

à crescente procura de livros impressos, florescendo as oportunidades de negócios para 

livreiros e mercadores de livros. 

Embora o livro impresso seja uma fonte principal para o estudo do Livro Antigo, 

existem diversos dados sobre o percurso destes livros que não encontram reflexo nas suas 

páginas. Através da análise de alguns documentos manuscritos relativos a três livreiros 

do século XVI – João Álvares, João Lopes, e João de Molina (ou de Espanha) – propomos 

uma reflexão sobre a importância da documentação manuscrita para reconstruir 

momentos do negócio destes indivíduos, bem como contribuir com algumas peças para 

seu percurso individual no mercado livreiro. 
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privilégio de impressão em Portugal (século XVI)”, que inclui a descrição de documentos 
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